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IMPLANTAÇÃO DO FORMULÁRIO DE ACOMPANHAMENTO DA CRIANÇA EM 

UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Kelen Cristina Ramos dos Santos, Luana Oliveira Muraro, Maria Carolina Witkowski, 

Luiza Maria Gerhardt, Ana Olívia Winiemko Souza, Marcia Koja Breigeiron  

 

Introdução: a avaliação do crescimento e desenvolvimento infantil é fundamental 

para o acompanhamento da saúde de crianças, principalmente no primeiro ano de 

vida. Nesta fase, as crianças estão mais propensas a apresentar desvios nutricionais 

ou atrasos no desenvolvimento neuropsicomotor. Objetivo: relatar a experiência da 

criação e implantação de um formulário de acompanhamento de crianças até o 

primeiro ano de vida em uma unidade básica de saúde. Método: trata-se de um 

estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado em uma unidade básica de 

saúde do município de Porto Alegre no período de novembro de 2012 a março de 

2013. Resultados: o instrumento foi criado com o intuito de propiciar a identificação 

precoce de agravos à saúde da criança e, consequentemente, a implementação de 

intervenções e maior segurança na avaliação multiprofissional. Desse modo, a fim de 

facilitar os registros nos prontuários e sintetizar as informações pertinentes ao 

cuidado infantil, a fase de pré-implantação consistiu em reunião com a equipe de 

saúde para identificar as prioridades a serem constadas no formulário. Com isso, o 

instrumento foi construído de acordo com as necessidades do serviço de saúde e dos 

profissionais consultados. Nele estão contidas informações como: desenvolvimento 

neuropsicomotor, alimentação e crescimento pondero-estatural, seguindo-se os 

modelos preconizados pelo Ministério da Saúde. Conclusões: até o momento, foram 

aplicados 24 formulários, sendo que estes se encontram em processo de 

preenchimento nos prontuários. A avaliação individual dos instrumentos indica parcial 

e progressiva adesão ao uso pelos profissionais envolvidos no atendimento das 

crianças na unidade de saúde em questão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


